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5.3.  �A ÁREA DE CIÊNCIAS 
DA NATUREZA E SUAS 
TECNOLOGIAS

Na Educação Básica, a área de Ciências da Natureza deve contribuir 

com a construção de uma base de conhecimentos contextualizada, 

que prepare os estudantes para fazer julgamentos, tomar iniciati-

vas, elaborar argumentos e apresentar proposições alternativas, 

bem como fazer uso criterioso de diversas tecnologias. O desen-

volvimento dessas práticas e a interação com as demais áreas do 

conhecimento favorecem discussões sobre as implicações éticas, 

socioculturais, políticas e econômicas de temas relacionados às 

Ciências da Natureza.

No Ensino Médio, a área deve, portanto, se comprometer, assim como 

as demais, com a formação dos jovens para o enfrentamento dos 

desafios da contemporaneidade, na direção da educação integral 

e da formação cidadã. Os estudantes, com maior vivência e matu-

ridade, têm condições para aprofundar o exercício do pensamento 

crítico, realizar novas leituras do mundo, com base em modelos 

abstratos, e tomar decisões responsáveis, éticas e consistentes na 

identificação e solução de situações-problema.

Ao mesmo tempo, considerar a contemporaneidade demanda que 

a área esteja sintonizada às demandas e necessidades das múltiplas 

juventudes, reconhecendo sua diversidade de expressões. São sujei-

tos que constroem sua história com base em diferentes interesses e 

inserções na sociedade e que possuem modos próprios de pensar, 

agir, vestir-se e expressar seus anseios, medos e desejos.

Nesse cenário, a BNCC da área de Ciências da Natureza e suas Tec-

nologias – integrada por Biologia, Física e Química – propõe ampliar e 

sistematizar as aprendizagens essenciais desenvolvidas até o 9º ano 

do Ensino Fundamental. Isso significa, em primeiro lugar, focalizar a 

interpretação de fenômenos naturais e processos tecnológicos de 

modo a possibilitar aos estudantes a apropriação de conceitos, pro-

cedimentos e teorias dos diversos campos das Ciências da Natureza. 

Significa, ainda, criar condições para que eles possam explorar os dife-

rentes modos de pensar e de falar da cultura científica, situando-a 

como uma das formas de organização do conhecimento produzido 

em diferentes contextos históricos e sociais, possibilitando-lhes apro-

priar-se dessas linguagens específicas.
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Assim, para além dos compromissos firmados no Ensino Fundamen-

tal, a BNCC da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias 

propõe um aprofundamento conceitual nas temáticas Matéria e 

Energia, Vida e Evolução e Terra e Universo. Elas são consideradas 

essenciais para que competências cognitivas, comunicativas, pes-

soais e sociais possam continuar a ser desenvolvidas e mobilizadas 

na resolução de problemas e tomada de decisões.

No Ensino Fundamental, os estudantes têm a oportunidade de 

enfrentar questões que demandam a aplicação dos conhecimen-

tos sobre Matéria e Energia em uma perspectiva fenomenológica, 

com o objetivo de introduzir a prática da investigação científica e 

ressaltar a importância dessa temática na análise do mundo con-

temporâneo. No Ensino Médio, espera-se uma diversificação de 

situações-problema, incluindo aquelas que permitam aos jovens a 

aplicação de modelos com maior nível de abstração e de propostas 

de intervenção em contextos mais amplos e complexos.

Os estudantes também começam a se apropriar de explicações cien-

tíficas envolvendo as temáticas Vida e Evolução e Terra e Universo 

no Ensino Fundamental. Eles exploram aspectos referentes tanto aos 

seres humanos (com a compreensão da organização e o funciona-

mento de seu corpo, da necessidade de autocuidado e de respeito 

ao outro, das modificações físicas e emocionais que acompanham a 

adolescência etc.) quanto aos demais seres vivos (como a dinâmica 

dos biomas brasileiros e questões ambientais atuais). Também proce-

dem análises do sistema solar e dos movimentos da Terra em relação 

ao Sol e à Lua. 

No Ensino Médio, é possível unificar essas duas temáticas, de modo 

que os estudantes compreendam de forma mais ampla os proces-

sos a elas relacionados. Isso significa considerar a complexidade 

relativa à origem, evolução e manutenção da Vida, como também 

às dinâmicas das interações gravitacionais. Implica, ainda, conside-

rar modelos mais abrangentes ao explorar algumas aplicações das 

reações nucleares, a fim de explicar, por exemplo, processos estela-

res, datações geológicas e formação da matéria e da vida.

Para além do aprofundamento dessas temáticas, a BNCC de Ciências 

da Natureza e suas Tecnologias propõe também que os estudan-

tes ampliem as habilidades investigativas desenvolvidas no Ensino 

Fundamental, apoiando-se em análises quantitativas e na avaliação 

e na comparação de modelos explicativos. Além disso, espera-se 

que eles aprendam a estruturar linguagens argumentativas que lhes 

permitam comunicar, para diversos públicos, em contextos variados 
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e utilizando diferentes mídias e tecnologias digitais de informação 

e comunicação (TDIC), conhecimentos produzidos e propostas de 

intervenção pautadas em evidências, conhecimentos científicos e 

princípios éticos e responsáveis.

Por fim, e em conformidade com a própria natureza da área no Ensino 

Médio, a BNCC propõe que os estudantes aprofundem e ampliem 

suas reflexões a respeito das tecnologias, tanto no que concerne 

aos seus meios de produção e seu papel na sociedade atual como 

também em relação às perspectivas futuras de desenvolvimento 

tecnológico. Desse modo, propõe continuidade ao tratamento dado 

no Ensino Fundamental, etapa na qual as tecnologias foram aborda-

das sob uma perspectiva de aplicação de conhecimentos e análise 

de seus efeitos sobre a saúde e a qualidade de vida das pessoas.

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as com-

petências gerais da Educação Básica e com as da área de Ciências 

da Natureza do Ensino Fundamental, no Ensino Médio a área de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias deve garantir aos estudan-

tes o desenvolvimento de competências específicas. Relacionadas 

a cada uma delas, são indicadas, posteriormente, habilidades a ser 

alcançadas nessa etapa.

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 
SUAS TECNOLOGIAS PARA O ENSINO MÉDIO

1.	 Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas 

relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e coletivas 

que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos socioambien-

tais e melhorem as condições de vida em âmbito local, regional e/ou global.

2.	 Construir e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do 

Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funciona-

mento e a evolução dos seres vivos e do Universo, e fundamentar decisões 

éticas e responsáveis.

3.	 Analisar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento cientí-

fico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos 

e linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que 

considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas des-

cobertas e conclusões a públicos variados, em diversos contextos e por 

meio de diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comuni-

cação (TDIC).
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5.3.1. �CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS 
TECNOLOGIAS NO ENSINO MÉDIO: 
COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS E HABILIDADES 

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1

Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas relações entre 
matéria e energia, para propor ações individuais e coletivas que aperfeiçoem pro-
cessos produtivos, minimizem impactos socioambientais e melhorem as condições 
de vida em âmbito local, regional e/ou global.

Nesta competência específica, os fenômenos naturais e os processos tecnológicos 

são analisados sob a perspectiva das relações entre matéria e energia, possibilitando, 

por exemplo, a avaliação de potencialidades e de limites e riscos do uso de diferentes 

materiais e/ou tecnologias para tomar decisões responsáveis e consistentes diante 

dos diversos desafios contemporâneos. Dessa maneira, podem mobilizar estudos 

referentes a: estrutura da matéria; transformações químicas; leis ponderais; cálculo 

estequiométrico; princípios da conservação da energia e da quantidade de movi-

mento; ciclo da água; leis da termodinâmica; cinética e equilíbrio químicos; fusão e 

fissão nucleares; espectro eletromagnético; efeitos biológicos das radiações ionizan-

tes; mutação; poluição; ciclos biogeoquímicos; desmatamento; camada de ozônio e 

efeito estufa; entre outros.
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HABILIDADES

(EM13CNT101) Analisar e representar as transformações e conservações em sistemas 
que envolvam quantidade de matéria, de energia e de movimento para realizar previsões 
em situações cotidianas e processos produtivos que priorizem o uso racional dos 
recursos naturais.

(EM13CNT102) Realizar previsões, avaliar intervenções e/ou construir protótipos de 
sistemas térmicos que visem à sustentabilidade, com base na análise dos efeitos das 
variáveis termodinâmicas e da composição dos sistemas naturais e tecnológicos.

(EM13CNT103) Utilizar o conhecimento sobre as radiações e suas origens para avaliar 
as potencialidades e os riscos de sua aplicação em equipamentos de uso cotidiano, na 
saúde, na indústria e na geração de energia elétrica.

(EM13CNT104) Avaliar potenciais prejuízos de diferentes materiais e produtos à saúde e 
ao ambiente, considerando sua composição, toxicidade e reatividade, como também o 
nível de exposição a eles, posicionando-se criticamente e propondo soluções individuais 
e/ou coletivas para o uso adequado desses materiais e produtos.

(EM13CNT105) Analisar a ciclagem de elementos químicos no solo, na água, na atmosfera 
e nos seres vivos e interpretar os efeitos de fenômenos naturais e da interferência humana 
sobre esses ciclos, para promover ações individuais e/ou coletivas que minimizem 
consequências nocivas à vida.

(EM13CNT106) Avaliar tecnologias e possíveis soluções para as demandas que 
envolvem a geração, o transporte, a distribuição e o consumo de energia elétrica, 
considerando a disponibilidade de recursos, a eficiência energética, a relação custo/
benefício, as características geográficas e ambientais, a produção de resíduos e os 
impactos socioambientais.
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2

Construir e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos 
para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento e a evolução 
dos seres vivos e do Universo, e fundamentar decisões éticas e responsáveis.

Ao reconhecerem que os processos de transformação e evolução permeiam a natureza 

e ocorrem das moléculas às estrelas em diferentes escalas de tempo, os estudantes 

têm a oportunidade de elaborar reflexões que situem a humanidade e o planeta Terra 

na história do Universo, bem como inteirar-se da evolução histórica dos conceitos e 

das diferentes interpretações e controvérsias envolvidas nessa construção.

Da mesma forma, entender a vida em sua diversidade de formas e níveis de orga-

nização permite aos estudantes atribuir importância à natureza e seus recursos, 

reconhecendo a imprevisibilidade de fenômenos e os limites das explicações e do 

próprio conhecimento científico. Para isso, nessa competência específica, podem 

ser mobilizados conhecimentos relacionados a: origem da Vida; evolução biológica; 

registro fóssil; exobiologia; biodiversidade; origem e extinção de espécies; políticas 

ambientais; biomoléculas; organização celular; órgãos e sistemas; organismos; popu-

lações; ecossistemas; cadeias alimentares; respiração celular; fotossíntese; reprodução 

e hereditariedade; genética mendeliana; processos epidemiológicos; espectro eletro-

magnético; modelos cosmológicos; astronomia; gravitação; mecânica newtoniana; 

previsão do tempo; entre outros.
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(EM13CNT201) Analisar e utilizar modelos científicos, propostos em diferentes épocas e 
culturas para avaliar distintas explicações sobre o surgimento e a evolução da Vida, da 
Terra e do Universo.

(EM13CNT202) Interpretar formas de manifestação da vida, considerando seus diferentes 
níveis de organização (da composição molecular à biosfera), bem como as condições 
ambientais favoráveis e os fatores limitantes a elas, tanto na Terra quanto em outros 
planetas.

(EM13CNT203) Avaliar e prever efeitos de intervenções nos ecossistemas, nos seres vivos 
e no corpo humano, interpretando os mecanismos de manutenção da vida com base nos 
ciclos da matéria e nas transformações e transferências de energia.

(EM13CNT204) Elaborar explicações e previsões a respeito dos movimentos de 
objetos na Terra, no Sistema Solar e no Universo com base na análise das interações 
gravitacionais.

(EM13CNT205) Utilizar noções de probabilidade e incerteza para interpretar previsões 
sobre atividades experimentais, fenômenos naturais e processos tecnológicos, 
reconhecendo os limites explicativos das ciências.

(EM13CNT206) Justificar a importância da preservação e conservação da biodiversidade, 
considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os efeitos da ação 
humana e das políticas ambientais para a garantia da sustentabilidade do planeta.

(EM13CNT207) Identificar e analisar vulnerabilidades vinculadas aos desafios 
contemporâneos aos quais as juventudes estão expostas, considerando as dimensões 
física, psicoemocional e social, a fim de desenvolver e divulgar ações de prevenção e de 
promoção da saúde e do bem-estar.
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3

Analisar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico e 
tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e linguagens 
próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem deman-
das locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a 
públicos variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e tecno-
logias digitais de informação e comunicação (TDIC).

Em um mundo repleto de informações de diferentes naturezas e origens, facil-

mente difundidas e acessadas, sobretudo, por meios digitais, é premente que os 

jovens desenvolvam capacidades de seleção e discernimento de informações que 

os permitam, com base em conhecimentos científicos confiáveis, analisar situações-

-problema e avaliar as aplicações do conhecimento científico e tecnológico nas 

diversas esferas da vida humana com ética e responsabilidade.

Discussões sobre as tecnologias relacionadas à geração de energia elétrica (tanto as 

tradicionais quanto as mais inovadoras) e ao uso de combustíveis, por exemplo, pos-

sibilitam aos estudantes analisar os atuais modos de vida das populações humanas 

e a dependência a esses fatores. Na mesma direção, explorar como os avanços cien-

tíficos e tecnológicos estão relacionados às aplicações do conhecimento sobre DNA 

e células pode gerar debates e controvérsias – pois, muitas vezes, sua repercussão 

extrapola os limites da ciência, explicitando dilemas éticos para toda a sociedade.

A compreensão desses processos é essencial para um debate fundamentado sobre os 

impactos da tecnologia nas relações humanas e suas implicações éticas, morais, polí-

ticas e econômicas, e sobre seus riscos e benefícios para a humanidade e o planeta.

Nessa competência específica, espera-se que os estudantes possam se apropriar de 

procedimentos de coleta e análise de dados mais aprimorados, como também se 

tornar mais autônomos no uso da linguagem científica. Para tanto, é fundamental que 

possam experienciar diálogos com diversos públicos, em contextos variados e utili-

zando diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC).

Além disso, para o desenvolvimento dessa competência específica podem ser 

mobilizados conhecimentos relacionados a: aplicação da tecnologia do DNA 

recombinante; identificação por DNA; emprego de células-tronco; produção de 

armamentos nucleares; desenvolvimento e aprimoramento de tecnologias de 

obtenção de energia elétrica; estrutura e propriedades de compostos orgânicos; 

agroquímicos; controle biológico de pragas; conservantes alimentícios; mineração; 

herança biológica; darwinismo social, eugenia e racismo; mecânica newtoniana; 

equipamentos de segurança.
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(EM13CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, empregar 
instrumentos de medição e representar e interpretar modelos explicativos, dados e/ou 
resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclusões no enfrentamento 
de situações-problema sob uma perspectiva científica.

(EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, resultados 
de análises, pesquisas e/ou experimentos – interpretando gráficos, tabelas, símbolos, 
códigos, sistemas de classificação e equações, elaborando textos e utilizando diferentes 
mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) –, de modo a promover 
debates em torno de temas científicos e/ou tecnológicos de relevância sociocultural.

(EM13CNT303) Interpretar textos de divulgação científica que tratem de temáticas das 
Ciências da Natureza, disponíveis em diferentes mídias, considerando a apresentação dos 
dados, a consistência dos argumentos e a coerência das conclusões, visando construir 
estratégias de seleção de fontes confiáveis de informações.

(EM13CNT304) Analisar e debater situações controversas sobre a aplicação de 
conhecimentos da área de Ciências da Natureza (tais como tecnologias do DNA, 
tratamentos com células-tronco, produção de armamentos, formas de controle de pragas, 
entre outros), com base em argumentos consistentes, éticos e responsáveis, distinguindo 
diferentes pontos de vista.

(EM13CNT305) Investigar e discutir o uso indevido de conhecimentos das Ciências da 
Natureza na justificativa de processos de discriminação, segregação e privação de direitos 
individuais e coletivos para promover a equidade e o respeito à diversidade.

(EM13CNT306) Avaliar os riscos envolvidos em atividades cotidianas, aplicando 
conhecimentos das Ciências da Natureza, para justificar o uso de equipamentos e 
comportamentos de segurança, visando à integridade física, individual e coletiva,  
e socioambiental.

(EM13CNT307) Analisar as propriedades específicas dos materiais para avaliar a 
adequação de seu uso em diferentes aplicações (industriais, cotidianas, arquitetônicas 
ou tecnológicas) e/ou propor soluções seguras e sustentáveis.

(EM13CNT308) Analisar o funcionamento de equipamentos elétricos e/ou eletrônicos, 
redes de informática e sistemas de automação para compreender as tecnologias 
contemporâneas e avaliar seus impactos.

(EM13CNT309) Analisar questões socioambientais, políticas e econômicas relativas à 
dependência do mundo atual com relação aos recursos fósseis e discutir a necessidade 
de introdução de alternativas e novas tecnologias energéticas e de materiais, comparando 
diferentes tipos de motores e processos de produção de novos materiais.

(EM13CNT310) Investigar e analisar os efeitos de programas de infraestrutura e demais 
serviços básicos (saneamento, energia elétrica, transporte, telecomunicações, cobertura 
vacinal, atendimento primário à saúde e produção de alimentos, entre outros) e identificar 
necessidades locais e/ou regionais em relação a esses serviços, a fim de promover ações que 
contribuam para a melhoria na qualidade de vida e nas condições de saúde da população. 




